
  
    APRESENTAÇÃO


    A presente coletânea, intitulada Educação, Linguagem e Literatura – reflexões interdisciplinares (Volume 2), por mim organizada a convite da Editora Dialética, consiste em um livro de natureza teórico-analítica, composto por seis capítulos, que oferecem uma visão abrangente de estudos contemporâneos da grande área de Linguagens. O objetivo central desta coletânea é explorar a interconexão entre pesquisadores de diferentes perspectivas teóricas, buscando iluminar os caminhos pelos quais eles se entrelaçam e se influenciam mutuamente. No decorrer dos seis capítulos, os autores apresentam reflexões sobre as tendências e evoluções recentes em suas respectivas áreas de estudo. Suas análises e insights contribuem significativamente para a compreensão das dinâmicas educacionais contemporâneas, enfocando não apenas o ambiente escolar, mas também as comunidades extracurriculares e a sociedade em geral.


    No capítulo A influência da literatura na formação cultural juvenil, o autor Antônio José Ferreira de Souza destaca a função social da literatura, que está diretamente relacionada a aspectos culturais, sociais, econômicos, políticos e históricos.


    Em A Língua Brasileira de Sinais (Libras) e sua importância no processo de inclusão, a autora Joseane Ferreira Santos trata da importância do ensino de Libras para surdos no contexto escolar, para que se promova sua inclusão efetiva nas diversas esferas da sociedade.


    O texto A política de inclusão da língua espanhola e a educação do campo: a sequência didática como recurso metodológico nas escolas do Campo de Castanhal-PA, de Nayara Edylane Muniz da Costa e Antônio Jorge Paraense da Paixão, propõe-se a uma reflexão acerca da importância do ensino de espanhol a alunos da rede pública municipal de ensino de Castanhal-PA, no âmbito das alterações ocorridas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e, mais recentemente, da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documentos oficiais que priorizam o ensino da língua inglesa nos níveis fundamental e médio.


    Já o texto Discurso e poder em Germinal, de José Salomão dos Santos, tem como objetivo a análise do discurso de Étienne Lantier, personagem de Émille Zola na obra “Germinal”. O objetivo do autor é evidenciar os elementos característicos do discurso do líder Étienne, os quais o possibilita conquistar simpatias, mobilizar sonhos e conduzir destinos.


    No texto Juventude e a literatura do absurdo, Antônio José Ferreira de Souza defende que, ao despertar a atenção do jovem para a literatura a partir da leitura de textos mais fáceis, pode-se, com melhor efeito, introduzi-lo no mundo de temas e linguagens mais complexas, que não fazem parte de seu universo pueril.


    Por fim, no texto intitulado Os benefícios do uso de recursos lúdicos no ensino de língua espanhola, Joseane Ferreira Santos enfatiza os benefícios do uso de recursos lúdicos, como, por exemplo, jogos, no ensino de língua espanhola. Tais benefícios são, a saber, o desenvolvimento da comunicação, a aquisição do idioma, o estímulo ao pensamento independente, a criatividade, o senso crítico, a concentração, a atenção, a imaginação, entre outros.


    A partir da breve apresentação de cada um dos capítulos que compõem esta coletânea, percebe-se o evidente comprometimento dos pesquisadores da grande área de Linguagens em estimular uma reflexão abrangente sobre temas relacionados ao ambiente educacional, ao contexto sociocultural e à sociedade contemporânea como um todo. Desse modo, Educação, Linguagem e Literatura – reflexões interdisciplinares (Volume 2) constitui uma coletânea que se apresenta como um convite à leitura para aqueles que estão interessados em explorar uma variedade de temas relacionados a língua, linguagem e literatura, em suas diversas facetas. O propósito subjacente aos textos que compõem este volume é estimular a reflexão acerca dos assuntos tratados, bem como instigar o interesse no empreendimento de novas pesquisas e aprofundar as questões teóricas e analíticas aqui apresentadas. Dessa forma, busca-se fomentar um processo contínuo de diálogo e interação, com o objetivo de construir novos significados e enriquecer o entendimento dos temas discutidos.
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    RESUMO: A literatura é uma arte e tem uma função social e pode ser vista como arma de combate, uma vez que retrata e denuncia aspectos sociais. Esse caráter de denúncia poder ser encontrado oriundo do universo escolar moldado sob a égide estatal e também, pode ter sido despertado pelo mundo cibernético, já que o advento da internet o acesso ao mundo dos textos teve cunho motivacional dada as facilidades e confortos, especialmente ao público infanto-juvenil, uma vez que, sendo tecnológico é ter concepção de modernos e interessantes
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    INTRODUÇÃO


    Literatura não é apenas uma leitura, na realidade é a arte relacional por meio da qual o autor, o escritor e o leitor – o público, dialogam, compartilham pensamentos e anseios num dilema temporal, histórico, e, principalmente, cultural imbuído pelo contexto. Nesse cenário, cada texto é uma representatividade do modo como o artista vê e sente a realidade.


    Essa representação poder ter um cunho de manifesto, sob vários enfoques, tais como denúncias sociais, econômicas, políticas, históricas, cultural, ou mesmo um mero objeto de entretenimento. Enfim, é de grande valia para o engrandecimento social o universo literário, uma vez que, a escrita é mais um instrumento que realiza o pensamento que, até então permanecia em estado de possibilidades, já que se trata de uma criação através da qual dividiu a história da humanidade em duas imensas Eras: antes e a partir da escrita.


    Ao se falar em escrita, a primeira ideia que vem em mente é ser objeto fomentador expressivo artístico e cultural hodiernamente inserida como elo de concórdias e discórdias, já que depende da visão oriunda da relação criador consumidor e meio. Constituindo um universo rico e dotado culturalmente do acesso direto ao mundo do pensar, das ideias permitindo apreender o pensamento e fazê-lo atravessar o espaço e o tempo; é o fato social que está na base da civilização.


    De um modo geral a literatura é a arte de lutar com a palavra e pensamento de outrem, e o estabelecimento procedimental de fixação da linguagem articulada, uma vez que é mais que instrumento, mais que modo de mobilização é na verdade, a transcrição do combate às intempéries das relações do homem com o contexto. Além de fator entretenimento literatura está acima da mera decodificação de sinais gráficos e da simples compreensão ideológica, trata-se de um “conjunto de trabalhos literário dum país ou duma época” (Aurélio, século XXI) assim sendo, está diretamente relacionada com o desenvolvimento do homem em suas relações de convívio, através da tríade: autor-obra-público.


    Nesse sentido, pode-se dizer ainda que Literatura é a agregação harmônica entre o mundo ideológico e as diversas manifestações de estilos, tipologias e gêneros textuais produzidos pela humanidade. É um “sistema vivo de obras estritamente dependente do artista e das condições que determinam a sua posição” (Cândido, 2002, p. 74), e, no momento em que a escrita triunfa como meio de comunicação o panorama se transforma, pois não depende mais apenas do discurso auditivo e se agrega a valores intelectuais.


    Assim sendo, acompanhando a evolução da literatura brasileira, sempre em cadência com desenrolar dos acontecimentos históricos, apresentando a literatura como obra de arte, possuidora de valor estético, emanada como um todo, autônoma, uma das grandes contribuições para despertá-lo de ideologias e culturas miscigenadas.


    Partindo dessa inquietação esse trabalho pretende-se discutir, através de um levantamento bibliográfico A INFLUÊNCIA DA LITERATURA NA FORMAÇÃO CULTURAL INFANTO-JUVENIL, inserida artisticamente no universo juvenil, assim bem como deliberar sobre os resultados ocasionados na construção ideológica de tal público.


    O Objetivo geral desse estudo é analisar influências ideológicas e culturais da literatura na construção do pensamento infanto-juvenil. Os objetivos específicos são: verificar a função da literatura mediante período atual. Analisar o papel social, da literatura; verificar até que ponto a criatividade artística é capaz de envolver o jovem com a leitura.


    A metodologia utilizada consiste em um levantamento bibliográfico sobre a literatura e os seus desdobramentos evolutivos com ênfase na relação autor-obra-público. Tal levantamento partiu dos estudos de Cândido (2006), Coutinho (2002), Angenot (1995), <achado (2008), Kramer (1991), Bakhtin (2003), Yunes (1995), Kleiman (2002), Silva (2003), e de sites e revistas sobre educação com a temática. Assim, optou-se por desenvolver o tema partida das primícias da escrita sobre o surgimento e nesse contexto expor o surgimento da Literatura como arte e seus desdobramentos e assim, deliberar o objeto causado desse estudo.


    DO APARECIMENTO DA ESCRITA À ARTE LITERÁRIA NOS DIAS ATUAIS


    Historicamente falando, a escrita desde os Sumérios até os dias atuais, adquiriu forma, estilo, função e objetivos diferentes, ao longo dos tempos. Gutenberg, em meados do século XV, criou um novo sistema muito inovador em comparação ao cuneiforme. No século XX, com o aperfeiçoamento da robótica, escrever ficou mais ágil, fácil e bastante cômodo àqueles que sobrevivem à custa das letras. Os escritores atuais têm conforto e facilidade para exercerem sua profissão, sejam para registros históricos, notificações comerciais, denúncias sociais e combater erros políticos, enfim, o que seria da história das civilizações, sem a escrita e seus executores.


    Nesse cenário, incialmente a escrita foi algo acessível a uma minoria, especialmente, na outrora invenção, o tempo e as necessidades humanas, foram benevolentes para que aconteça o crescimento da acessibilidade, além da inserção no universo das artes. Uma vez que, o monógrafo escriba, atualmente, é um artista dotado de acessórios e conhecimento específico para cada propósito da civilização. À medida que a ciência evolui, aumenta o conforto para o escrito, mas para isso é preciso considerar os acessórios disponíveis, o dinamismo a objetividade e o nível de informação do profissional, dessa forma surgem grandes obras e uma arte de sucesso.


    Pode-se dizer que, escrever consiste na união do conhecimento da gramática da língua em que se escreve, com efeitos verbais, sonoros e visuais da expressão linguística. Assim, o resultado é uma arte criadora de expressões, interessante e em constante evolução sem estar sujeito à exigência e compreensão individual do leitor, no sentido de levar o público em geral a procurar compreender cada obra literária, cada contexto e atribuir parecer favorável ou não.


    Nesse sentido, Literatura é aquilo que uma parte da sociedade trata como tal, é um emaranhado de textos escritos, em que os “árbitros da cultura – os professores, os escritores, os críticos os acadêmicos – reconhecem como literatura” (Angenot, 1995, p. 46), e o público em geral, é usado como instrumento de irradiação da comunicação, para projetar um mundo imaginário, narrar acontecimentos sociais, criticar o ambiente, retratar o comportamento sociocultural assim, a literatura é um espelho da sociedade, e pode funcionar como uma arma para combater as injustiças oriundas de vários sistemas, entre eles, governamental, econômico político e militar, mas para isso é necessário que haja falhas por parte dos comandantes de tais sistemas a ponto de gerar inquietações, no público em geral e, principalmente, nos “árbitros da cultura”.


    Nesse ínterim, outra maneira de se obter resultado importante literário é o entretenimento por meio inteligente e explorar o mundo do prazer através dos livros. Pois, a linguagem visual, a oral e a escrita estão diretamente interligadas no momento em que o público em geral, especialmente o jovem explora um livro e, a partir dele é possível criar muitas possibilidades, ir além da imaginação, viajar e conhecer outras culturas, outros personagens, outras vivencias e outras realidades além da que nos é familiar. A criança, com a sua imensa capacidade de criar, pode e deve ser incentivada a ser autora de suas próprias histórias, isso é acreditar no seu potencial, é trabalhar a sua autoestima, é mostrar que todos são capazes e que existe um mundo onde tudo é possível, basta imaginar.


    Segundo Machado (2008, p. 112):


    Nessa fase inicial de descoberta dos livros, conta muito não só o texto verbal propriamente dito como também as escolhas gráficas em que se apresenta e as ilustrações às quais preferimos designar como texto não-verbal. Esta opção liga-se ao caráter dialógico que o texto não verbal mantém com o texto verbal, que adquire grande relevância quando se aprende a ler. Essas duas esferas a verbal e a não-verbal, embora exijam capacidades diferenciadas no processamento da leitura, não se separam. Uma projeta na outra, sentidos que se complementam, contrariando, portanto, a função meramente ilustrativa das imagens, que se ofereceriam apenas como apoio para confirmar o que se lê no texto verbal. Nesse diálogo, tanto a criança que já lê com fluência como aquela que arrisca adivinhações sobre o que vê/lê participam ativamente do processo de produção de sentidos quando abrem um livro (MACHADO, 2008, p. 112).


    Sob a égide da ludicidade, a leitura torna-se inicialmente descompromissada com a realidade, uma vez que, tem apenas fins introdutórios ao universo literário infanto-juvenil, assim sendo, é necessário, nesse período, haver direcionamento no sentido primordialmente didático e voltados aos anseios estimulantes sem caráter interpretativos, o famoso entrelinhas que para tal público o interessante é o mundo fantástico da imaginação, uma vez que sonhar é sempre em qualquer idade, algo de grande valia para fortalecimento da personalidade.


    Assim sendo, é de fundamental importância construir experiência positiva através histórias para crianças, uma vez que é através do público infantil, onde implica em alguns fatores, um deles é a atividade leitora, com anseios compromissados, ao viés político e social. Neste sentido, passa a ser relevante o compartilhamento ideológico com os jovens de um amplo repertório de leituras empenhadas com as intempéries sociais.


    Nesta direção cabe pensar também sobre como um leitor jovem, com pouca vivência de mundo e apaixonado pela literatura de diferentes ordens, inclusive a infanto-juvenil, constitui uma prática social com a leitura que se transporta para o espaço da maturidade enriquecendo o processo educativo ideológico.


    Outro fator importante para compor experiências positivas trata-se da organização do tempo e espaço do ambiente escolar produzido em uma proposta de práticas sociais de escutas de histórias, bem como a manipulação de livros diversos. Por isso, o espaço de uma educação que se compõe de livros acessível às crianças e a juventude em geral, insira no ambiente, pois ali pode se tornar um ótimo exercício para que descubram a autonomia na hora em que escolhem um livro de seu interesse e para reforçar ainda mais o gosto pelo universo da leitura.


    Pode-se dizer que crianças pequenas que percebem desde cedo, o universo dos códigos escritos que estão ao seu redor, e podem ainda não os decifrar, assim, à medida que vão se desenvolvendo percebem que tem significados e antes mesmo de decifrar a escrita, já podem compreender que significados são esses. Como, por exemplo, na página de um livro, a partir dos desenhos, podem imaginar o que ali em cima está escrito. Ou ainda em uma placa, um cartaz, um aviso ou uma embalagem podem dizer o que aquela escrita significa, a partir de um determinado contexto que lhes é habitual.


    Segundo Kramer (1991, p. 30), em texto baseado nas teorias de Piaget, os principais objetivos da educação consistem na formação de homens “criativos, inventivos e descobridores”, na formação de pessoas críticas e ativas e, fundamentalmente, na construção da autonomia.


    Dessa forma, ao se interagir com todas as informações que se encontram elucidadas, perceberá que a leitura, dessa forma, é arte caracterizada por intermédio da palavra. Um vocábulo não concebido apenas como um mero aglomerado de letras, que talvez, se prime somente por retratar uma determinada informação, que se preste apenas ao serviço de oferecer uma instrução, mas sim uma palavra modificada, “adornada” sendo algo mais pertinente nesse momento, carregado de imagens simbólicas, de recursos expressivos.


    Enfim, tais recursos sejam de todos os caracteres capazes de fazer com que o ser humano, leitor acima de tudo, desperte as emoções, reative os sentimentos e, sobretudo, descubra que por trás das entrelinhas existe um universo dialógico muito significativo, capaz de transformar gerações e gerações, fazendo com que o público seja capaz de interpretar o mundo, o tempo e, acima de tudo, o contexto em que viveu cada artista que fez do cenário, tanto nacional quanto universal, seu palco maior, no qual nele foram encenadas todas as histórias e todas as formas de expressão, que fizeram e fazem parte de todos os tempos. Razões como essas são suficientemente plausíveis para aproveitar, ampliar todo o conhecimento acerca dessa verdadeira e única arte: a arte literária.


    Pode-se dizer que Literatura é a arte da palavra. É notório dizer também que a mesma, assim como a língua que ela utiliza, é um instrumento de comunicação e de interação social, ela cumpre o papel de transmitir os conhecimentos e a cultura de uma comunidade. Além disso, tal arte está vinculada à sociedade em que se origina, assim como todo tipo de arte, pois o artista não consegue ser indiferente à realidade.


    Uma vez que, uma obra literária é o resultado das relações dinâmicas entre escritor, público e sociedade, pois através de suas criações o artista transmite seus sentimentos e ideais de mundo e vida, levando seu leitor à reflexão e, até mesmo à mudança de posição perante a realidade, assim a literatura auxilia no processo de transformação social.


    A literatura também pode assumir formas de crítica à realidade circundante e de denúncia social, transformando-se em uma literatura engajada, servindo a uma causa político-ideológica. Agrega-se ainda que, o texto literário conduz o leitor, independentemente da faixa etária a mundos imaginários, causando-lhe prazer aos sentidos e à sensibilidade. Também direciona a transformação humana em várias partes do mundo, quando se fala em disciplina escolar – é algo inerente - dada a sua importância para a língua e a cultura de um país, assim como para a formação de jovens leitores.


    Nesses anseios, a literatura é de grande importância para a sociedade. Sua proposta é imprescindível, pois, além de ser prazerosa, contribui para o enriquecimento intelectual e cultural de cada leitor, esteja este, em qualquer faixa etária, desenvolvendo seu senso crítico e despertando-o para novas experiências. O texto literário provoca um certo encantamento por parte de quem ler, proporciona diversão, conhecimento de mundo, sensibilidade e reflexão sobre a realidade. Esse encantamento é o reflexo dos desejos e anseios expressos como forma de demonstração dos sentimentos humanos.


    Pode-se afirmar que o hábito da leitura é um processo longo quando não criado na infância, pois do ponto de vista educativo a literatura forma cidadão preparado para a vida em seu pleno desenvolvimento. No entanto, o que se presencia, por parte da educação, em muitas situações é o pouco empenho motivacional em relação à formação de leitores lapidados pelo Estado e seus anseios. Nesse ínterim, pode-se dizer que o despertar do interesse de ler especialmente no contexto das redes sociais, além de inevitável, é necessária atenção redobrada, uma vez que o adolescente tem dado ênfase à comunicação virtual, nesse cenário o mesmo se depara com um vasto acervo de textos, primeiramente sem noções da autoria e da origem produtiva.


    Assim sendo, é notório que pode surgir universos ideológicos dos mais variados, fazendo uma lavagem cerebral ideológica infanto-juvenil, algo extremamente incontrolável do ponto de vista cultural, dada a intensidade do pensar adolescente, com isso, o avanço da cultura midiática social a juventude tornou-se autônoma antes do esperado pela sociedade.


    Pode-se dizer que, o advento das redes sociais ascendeu um público infanto-juvenil caricato, hominizado, um adulto em miniatura. E com isso, as ideologias, que outrora era função da escola, na sua primazia, tomou novo direcionamento, uma direção vasta, fora do controle da regrada educação estatal. Nesse cenário, pode-se dizer que a literatura, ainda que descontrolada sob o viés institucional é de grande valia, não perdeu a qualidade de arte. Pois, ainda que, em alguns casos, não se conheça o artista, este, foi moldador ideológico e atingiu a essência literária.


    Relacionando essas considerações à possibilidade de uso das redes sociais como instrumento para a formação de leitores tutelados estatalmente, duas ponderações são muito importantes. A primeira é de que alunos e professores, atores na rede, devem interagir com o objetivo também de construir laços, pois estes são fundamentais para que, durante o processo de interação na rede, acompanhem e participem das atividades propostas. Outro ponto está relacionado ao cuidado com o que se posta, já que, se houver uma má compreensão, há chances de a interação ser deslocada para caminhos não almejados. Isso quer dizer que, para o professor que mediará as atividades de leitura literária, há necessidade de uma atenção especial ao que é publicado para que os alunos entendam de forma adequada.


    De um modo geral, não se pode desconsiderar a literatura e suas manifestações. É preciso inseri-la no universo fomentador de ideologias independentemente do contexto, do tempo e dos meios. Já que a relação, leitura e leitor havendo harmonia ficam notórios o crescimento cultural e intelectual, conforme o escritor brasileiro Monteiro Lobato, “um país se faz com homens e livros”. Nesse conceito, o texto escrito em papel é de grande valia e não se pode perder esse tradicional hábito, precisa-se agregar as redes sociais com polidez, com cuidados para não perder de vista o centro de interesse – a literatura.


    Assim sendo, vale ressaltar que importância da literatura na sociedade manifesta-se também, através da internet, pois, com advento desta ferramenta tecnológica a informação se tornou mais prática e rápida. Além disso, nas redes sociais, é o que facilmente, mais se encontra textos literários, que servem para demonstrar a expressividade do internauta, sobre assuntos, como: política, sociedade. Isto também pode ser abordado em sala de aula, pois são exemplos próximos da realidade social do alunado, que podem estimular a leitura, demonstrando que a literatura está presente em várias partes do cotidiano, não apenas na escola, nos livros, como atividade obrigatória seria juntar o útil ao agradável.


    Assim, pode-se perceber que leitura é um dos meios mais eficientes de formar cidadãos, e a literatura, parte intrínseca desta, é uma das mais belas formas da expressividade humana. Sua função social permite o gosto pelas artes, cultura e conhecimento de si mesmo, pois tem o poder de expressar os sentimentos mais especiais do homem, merecendo, desta forma, a importância e os valores sociais enquanto manifestação artística.


    Nesse sentido, a literatura ajuda o homem a entender seus sentimentos e proporciona a expressividade pela arte, nota-se desta forma, que se é algo proveitoso e tenha caráter educativo, ou comercial, deve ser contemplado na escola primordialmente na mentalidade infanto-juvenil e em outros espaços sociais que proporcionam educação e cultura.


    Agrega-se a isso, a necessidade de métodos inovadores, aulas mais didáticas e menos mecânicas, que aproximem o aluno da literatura através dos livros já que é mais salutar à guisa da legalidade estatal e cative-o a esta vivência da arte, no intuito de valorizar seu desenvolvimento intelectual e sensibilizá-lo diante de obras literárias. É preciso uma aproximação entre literatura e realidade do público infanto-juvenil, uma vez que os resultados são bastante relevantes à cultura nacional.


    Pode-se dizer que a literatura como arte empenhada reflete as relações do homem com o mundo e com os seus semelhantes. Na medida em que elas se transformam historicamente, tal arte, também se transforma, pois é sensível às peculiaridades de cada época, aos modos de encarar a vida, de problematizar a existência, de questionar a realidade, de organizar a convivência social.


    Nesse cenário, nota-se com muita frequência o turbilhão de textos produzidos nas redes
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